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Uma declaração 
inspiradora

“Porque esta verdade 
não foi revelada a você 
por nenhum ser humano, 
mas veio diretamente do 
meu Pai, que está no céu” 
(Mt 16.15-17).

A sociedade moderna 
requer das pessoas atitu-
des e posicionamentos em 
todos os setores da vida 
humana: político, social e 
religioso. A omissão pode 
trazer consequências! 
“Ficar em cima do muro” 
pode não ser uma boa prá-
tica, às vezes. Acontece 
que as pessoas têm medo 
de se posicionar por cau-
sa do comprometimento. 
Quem se posiciona, em 
muitas ocasiões, terá que 
defender seu posiciona-
mento e suas ideias.

Mas não se pode con-
fundir as coisas. Muita 
gente acha que defender 
uma ideia é o mesmo que 
ser preconceituoso. Atitu-
de não é sinônimo de pre-
conceito! Os discípulos de 
Jesus aprenderam isso no 
convívio com o Mestre. Na 
intenção de desafiar seu 
grupo de apóstolos para 
um posicionamento a seu 
respeito, Jesus perguntou: 
“Quem vocês dizem que eu 
sou?” Pedro se antecipa di-
zendo: “O Senhor é o Mes-
sias, o Filho do Deus vivo” 
(Mt 16.15-16). Sobre esta 
confissão de Pedro estão 
lançados os fundamentos 
da Igreja Cristã. “Messias” 
significa: o prometido des-
de o Antigo Testamento 
para ser o Salvador da 

humanidade. “Filho de 
Deus” revela a divindade 
de Cristo e o seu poder in-
finito. E isto qualifica Je-
sus para ser o Salvador. Só 
ele tem o poder de perdoar 
nossos pecados e nos con-
ceder a vida eterna no céu. 
O termo “vivo”, aqui, tem 
ligação com a realidade da 
morte do Salvador. Pedro 
tem uma clara concepção 
da obra redentora de Cris-
to que inclui sua morte e 
ressurreição.

Não há dúvida de que 
esta foi uma declaração 
inspirada por Deus como 
atesta Jesus: “Porque esta 
verdade não foi revelada 
a você por nenhum ser 
humano, mas veio dire-
tamente do meu Pai, que 
está no céu” (Mt 16.17). 
Quer dizer: Pedro não é 
o autor desta confissão. 
Foi Deus Espírito Santo 
que colocou na sua boca 
e no seu coração estas 
palavras. Portanto, os 
alicerces da Igreja repou-
sam sobre esta confissão: 
Jesus Cristo é o Messias 
Salvador, o Filho de Deus 
que morreu e ressuscitou! 
Eis aí uma declaração ins-
piradora que demonstra a 
fé de quem crê em Cristo, 
que confessa seu nome e 
vive feliz no mundo.

Oremos: Senhor, aju-
da-me e defende-me na 
manifestação de minhas 
convicções de que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus e 
único Salvador. Amém.

Pastor Romeu M

Crédito rural: mais que um produto financeiro, 
um instrumento de transformação social 

Há quase um século, o 
crédito rural surgiu como 
uma alternativa para im-
pulsionar o agronegócio 
no Brasil. Desde então, sua 
importância cresceu a tal 
ponto que hoje é impossí-
vel imaginar o setor agro-
pecuário sem esse suporte. 
O crédito rural não apenas 
alavancou os negócios do 
campo, mas também con-
solidou o Brasil como um 
dos maiores produtores de 
alimentos do mundo.

A história do crédito 
rural começou em 1935, 
quando o Banco do Brasil 
criou a Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial, o pri-
meiro mecanismo oficial 
de financiamento rural. 
Esse avanço foi reforçado 
em 1965, com a criação do 
Sistema Nacional de Cré-
dito Rural, instituído pela 
Lei nº 4.829. Esse siste-
ma marcou um divisor de 
águas, transformando o 
crédito rural em uma polí-
tica pública essencial para 
o desenvolvimento agrope-
cuário. Contudo, foi com 
a criação das tradicionais 
caixas de crédito rural, as 
precursoras das atuais co-
operativas de crédito, que 
o acesso a esses recursos se 
popularizou de fato, bene-
ficiando milhares de agri-

cultores em regiões remo-
tas.

Em 2023, o Brasil 
ocupava a 4ª posição no 
ranking mundial de produ-
ção de alimentos, com um 
valor impressionante de 
US$ 573 bilhões. Segun-
do o IBGE, as principais 
culturas agrícolas do país 
somaram R$ 814,5 bilhões 
em produção. Esse cenário 
só foi possível graças ao 
apoio de políticas agrícolas 
que possibilitaram o cres-
cimento do agronegócio. 
As cooperativas de crédito 
desempenharam um papel 
essencial nesse contexto, 
especialmente em peque-
nos municípios, onde o 
acesso ao crédito rural era 
antes extremamente limi-
tado ou mesmo inexisten-
te.

Além de fomentar o 
agronegócio, o crédito ru-
ral tem impactos profun-
dos em toda a economia 
brasileira. Ele viabiliza in-
vestimentos em tecnologia, 
insumos de qualidade, má-
quinas e infraestrutura, au-
mentando a produtividade 
e a eficiência no campo. 
Essa expansão cria novas 
oportunidades de trabalho, 
não apenas no setor agríco-
la, mas também em áreas 
relacionadas, como trans-

porte e comércio. Ao forta-
lecer o comércio local e os 
serviços nas comunidades 
rurais, o crédito rural gera 
um ciclo virtuoso de desen-
volvimento econômico.

Ainda mais importante, 
o crédito rural promove 
sustentabilidade e inova-
ção, incentivando práticas 
agrícolas modernas e tec-
nologias que tornam o se-
tor mais competitivo no 
mercado global. Ele tam-
bém desempenha um papel 
fundamental na redução 
das desigualdades econô-
micas, ao oferecer aos pe-
quenos agricultores acesso 
a financiamento subsidia-
do, permitindo-lhes inves-
tir em suas propriedades e 
melhorar sua qualidade de 
vida.

Esses fatores eviden-
ciam que o crédito rural vai 
muito além de um produto 
financeiro. Ele é, na ver-
dade, uma ferramenta po-
derosa de transformação 
social e econômica, forta-
lecendo não só o agronegó-
cio, mas também o desen-
volvimento sustentável e a 
inclusão social no Brasil.

Por: Vinícius Loss dos 
Santos, Psicólogo, Admi-
nistrador, Mestre em Co-
operativismo de Crédito e 
Comentarista Esportivo
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Legado do Papa Francisco.Legado do Papa Francisco.

Sete cardeais brasileiros podem participar do Conclave 
para escolha de novo papa após morte de Francisco

Sete cardeais brasilei-
ros estão aptos a participar 
da eleição do novo papa. A 
Igreja Católica deve orga-
nizar o Conclave cerca de 
15 a 20 dias após a morte 
de Francisco, confirmada 
nesta segunda-feira (21). A 
morte do papa foi anuncia-
da na mesma data.

O Colégio de Cardeais é 
composto por 252 religio-
sos, sendo oito brasileiros. 
Dentre eles, 138 possuem 
menos de 80 anos e estão 
habilitados a participar 
do processo de escolha do 
novo pontífice, incluindo 
sete brasileiros:

– Sérgio da Rocha, pri-
maz do Brasil e arcebispo 
de Salvador, 65 anos.

– Jaime Spengler, presi-
dente da Confederação Na-
cional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) e arcebispo de 
Porto Alegre, 64 anos.

– Odilo Scherer, ar-

cebispo de São Paulo, 75 
anos.

– Orani Tempesta, arce-
bispo do Rio de Janeiro, 74 
anos.

– Paulo Cezar Costa, ar-
cebispo de Brasília, 57 anos.

– João Braz de Aviz, ar-
cebispo emérito de Brasí-
lia, 77 anos.

– Leonardo Ulrich Stei-
ner, arcebispo de Manaus, 
74 anos.

Durante a eleição do 
novo papa, que pode du-
rar vários dias, os carde-
ais ficam isolados dentro 
do Vaticano, em uma área 
conhecida como “zona de 
Conclave”. Eles realizam 
um juramento de segredo 
absoluto sobre o processo, 
sendo proibidos de acessar 
qualquer meio de comuni-
cação com o exterior, in-
cluindo a leitura de jornais. 
As votações ocorrem na 
Capela Sistina e, para ser 

eleito, um cardeal precisa 
obter dois terços dos votos 
secretos. Após a contagem, 
as cédulas são queimadas.

Uma vez eleito, o futuro 
papa é questionado se acei-
ta o cargo. Caso concor-
de, ele deve escolher um 

nome. Ao final do proces-
so, o novo pontífice é apre-
sentado aos fiéis na Praça 
de São Pedro.
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Governador lamenta morte do Papa Francisco 
e determina luto de sete dias no Paraná

Filho de imigrantes ita-
lianos, Jorge Mario Ber-
goglio, o Papa Francisco, 
nasceu em Buenos Aires, 
na Argentina, em 1936. 
Ele comandou os rumos 
da Igreja Católica nos úl-
timos 12 anos.

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
mandou decretar luto ofi-
cial de sete dias no Para-
ná pelo falecimento do 
Papa Francisco, ocorrido 
na madrugada desta se-
gunda-feira (21) em sua 
residência oficial na Casa 
Santa Marta, no Vaticano, 
por complicações de uma 
pneumonia que o deixou 
internado por cerca de 
40 dias recentemente. A 
ordem será assinada pelo 
governador em exercício 
Darci Piana.

Ele lamentou a morte 
e exaltou o legado de Jor-
ge Mario Bergoglio, de 88 
anos, dos quais os últimos 
12 foram dedicados exclu-
sivamente a liderar os ru-
mos da Igreja Católica no 
mundo. 

“Papa Francisco foi um 
exemplo de humanidade, 
fé e sabedoria. Seus en-
sinamentos inspiraram o 
mundo. Teremos sempre 
na memória a imagem 
de alguém que trabalhou 
incansavelmente pela paz 
e união entre os povos”, 
afirmou Ratinho Junior. 
O governador lembrou 
ainda a importância his-
tórica de Francisco, que 
foi o primeiro jesuíta e o 
primeiro latino-america-
no a ocupar o maior cargo 
da Igreja Católica na his-
tória. 

“A sua partida deixa 
um vazio no peito daque-
les que defendem o bem 
ao próximo, a caridade, a 
compaixão e o amor. Vá 
em paz, Santo Papa. Os 
paranaenses jamais vão 
esquecer do seu legado, 
da sua saberia e do seu 
compromisso em fazer o 

bem. Os meus sentimen-
tos à comunidade católica 
nesse momento de pro-
funda dor”, complemen-
tou.

Em junho de 2022, Ra-
tinho Junior se encontrou 
com o Papa Francisco 
em uma Audiência Ge-
ral no Vaticano. Ele es-
tava acompanhado da 1ª 
dama, Luciana Saito Mas-
sa, do arcebispo emérito 
de Maringá, dom Anuar 
Battisti, e de padres pa-
ranaenses. O governador 
entregou a ele uma home-
nagem com um símbolo 
do Estado.

“Foi um momento es-
pecial poder falar com a 
Sua Santidade, represen-
tando meu Estado e todos 
os paranaenses”, afirmou 
Ratinho Junior à época. 

O governador em exer-
cício Darci Piana tam-
bém lamentou a partida. 
“Jesuíta, Papa Francisco 
marcou a história com 
sua simplicidade, hu-
manidade e coragem de 
aproximar a Igreja das 
pessoas. Seu legado de 
amor, humildade e diálo-
go permanecerá vivo nos 
corações do mundo intei-
ro”, afirmou.

HISTÓRIA – Filho de 
imigrantes italianos, Ber-
goglio nasceu em Bue-
nos Aires, na Argentina, 
em 1936. Ele ingressou 
na Companhia de Jesus 
e foi ordenado sacerdo-
te em 1969, tornando-se 
arcebispo de Buenos Ai-

res em 1996, até ser ele-
vado a cardeal, em 2001, 
pelo Papa João Paulo II. 
Sua trajetória pastoral 
sempre foi marcada pela 
humildade, simplicidade 
e dedicação aos mais ne-
cessitados.

Além da carreira ecle-
siástica, também foi por 
muitos anos professor em 
colégios e universidade 
religiosas, sendo formado 
em Filosofia e Teologia. 

Eleito Papa em 13 de 
março de 2013 ele deci-
diu adotar o nome Fran-
cisco em homenagem a 
São Francisco de Assis, 
simbolizando o seu com-
promisso com a pobreza 
e a justiça social. Duran-
te o seu pontificado, des-
tacou-se por promover 
uma Igreja mais inclusiva 
e próxima dos marginali-
zados, abordando temas 
como a imigração, a de-
sigualdade e o meio am-
biente.

Mesmo após tornar-se 
o Papa Francisco, ele sem-
pre manteve uma ligação 
profunda com a América 
do Sul. Prova disso é que, 
em sua primeira viagem 
internacional como pon-
tífice, escolheu o Brasil 
como destino, participan-
do da 28ª Jornada Mun-
dial da Juventude, no Rio 
de Janeiro, em julho de 
2013. Na ocasião, ele vi-
sitou comunidades caren-
tes e reforçou mensagens 
de esperança e de solida-
riedade.
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ERA UMA VEZ… UM PAPA CHAMADO FRANCISCO!
Ele nasceu na Argentina e 

gostava de andar de ônibus, 
conversar com as pessoas e 
cuidar dos pobres. Um dia, 
em 2013, ele foi escolhido 
para ser o novo Papa, o lí-
der da Igreja Católica! Foi o 
primeiro Papa da América 
do Sul e também o primei-
ro com o nome “Francisco”, 
em homenagem a São Fran-
cisco de Assis, que amava os 
animais e ajudava os mais 
necessitados.

1. Um Papa simples!
Assim que virou Papa, 

Francisco fez algo surpre-
endente: ele não quis morar 
no palácio grandão do Vati-
cano. Preferiu uma casinha 
mais simples, onde pudesse 
ficar perto das pessoas. E 
sabe o que mais? Ele mes-
mo carrega sua mala quan-
do viaja!

2. Um amigo dos pobres
O Papa Francisco sem-

pre diz que a Igreja deve ser 
como um hospital de cam-
panha, ajudando quem está 

machucado e sofrendo. Ele 
fala muito sobre cuidar dos 
pobres e dos que ninguém 
vê. Um dia, até mandou 
montar chuveiros para os 
sem-teto perto do Vaticano!

3. Cuidador da Casa Co-
mum

Francisco escreveu uma 
carta muito importante 
chamada Laudato Si’, onde 
ele pede para todo mundo 
cuidar da Terra, como se 
fosse nossa casa mesmo. 
Ele falou que devemos pro-
teger as florestas, os rios, os 
animais e também os mais 
frágeis.

4. Um Papa que escuta 
todo mundo

Ele sempre chama reu-
niões grandes com pessoas 
do mundo inteiro para ou-
vir ideias. Ele quer que to-
dos tenham voz, até mesmo 
os jovens! Já fez vários en-
contros só com jovens para 
saber o que pensam e o que 
sonham para o futuro da 
Igreja.

5. Viagens de amor e paz
Papa Francisco viaja 

para muitos países para le-
var mensagens de amor e 
paz. Ele já foi a lugares onde 
havia guerra, fome e triste-
za, só para dizer: “Vocês 
não estão sozinhos!”. Ele 
já visitou até uma ilha para 
ver de perto a situação dos 
refugiados.

6. Um coração aberto
Ele sempre diz: “Deus 

ama a todos!”. Francisco 
tenta mostrar que a Igreja 
é como uma grande famí-
lia, onde todos têm um lu-
gar, mesmo quem errou ou 
quem pensa diferente.

E até hoje…
Papa Francisco conti-

nuou sendo um avô cari-
nhoso para o mundo intei-
ro, sempre com um sorriso 
no rosto e palavras de espe-
rança. Ele nos ensinou que 
o mais importante é amar, 
cuidar do próximo e prote-
ger a nossa casa, o planeta 
Terra. 

Maria de Magdala, apóstola da Ressurreição
A uma mulher, Maria de 

Magdala, foi confiado o pri-
meiro anúncio da Ressur-
reição. O discípulo Amado, 
João, escreveu que no pri-
meiro dia da semana, Maria 
Madalena foi de manhãzi-
nha, ainda escuro, ao sepul-
cro e viu a pedra retirada do 
sepulcro. Correu então e foi 
ter com Simão Pedro e com 
o outro discípulo predileto 
de Jesus (cf. Jo 20,1-2).

Na manhã de Pentecos-
tes, encontramos três dis-
cípulos: Maria de Magdala, 
Simão Pedro, o discípulo 
que Jesus amava. Cada um 
deles procura o Senhor à 
sua maneira, cada um tem 
o seu papel na aurora da 
esperança. Maria Madalena 
é movida por um amor que 
a leva primeiro ao túmulo. 
Avisados por ela, Pedro e o 
Discípulo Amado dirigem-
-se para o túmulo; o Dis-
cípulo Amado corre com a 
força da juventude, procura 
com o olhar de quem sente 
primeiro, mas sabe dar lu-
gar ao mais velho a quem 
foi confiada a tarefa de guia; 

Pedro, oprimido por ter ne-
gado o Senhor, aguarda o 
encontro com a misericór-
dia da qual será ministro na 
Igreja. Maria permanece no 
jardim, ouve chamar pelo 
seu nome, reconhece o Se-
nhor que a envia para anun-
ciar a sua ressurreição à 
comunidade dos discípulos. 
É por isso que a Igreja a re-
conhece como Apóstola dos 
Apóstolos. A dependência 
recíproca entre eles encarna 
o coração da sinodalidade.

A Igreja existe para teste-
munhar ao mundo o acon-
tecimento decisivo da histó-
ria: a ressurreição de Jesus. 
O Ressuscitado traz a paz ao 
mundo e dá-nos o dom do 
seu Espírito. Cristo vivo é a 
fonte da verdadeira liberda-
de, o fundamento da espe-
rança que não engana, a re-
velação do verdadeiro rosto 
de Deus e o destino último 
do homem. Os Evangelhos 
dizem-nos que, para entrar 
na fé pascal e tornar-se tes-
temunhas dela, é necessário 
reconhecer o próprio vazio 
interior, as trevas do medo, 
da dúvida e do pecado. Mas 

aqueles que na escuridão 
têm a coragem de sair e pôr-
-se à procura descobrem na 
realidade que são procura-
dos, chamados pelo nome, 
perdoados e enviados jun-
tos aos irmãos e irmãs.

A paz, o primeiro dom do 
Ressuscitado

Na noite de Páscoa, Cris-
to entrega aos discípulos o 
dom messiânico da sua paz 
e torna-os participantes 
da sua missão. A Sua paz é 
plenitude do ser, harmonia 
com Deus, com os irmãos 
e as irmãs, e com a cria-
ção; a missão é anunciar o 
Reino de Deus, oferecendo 
a cada pessoa, sem excluir 
ninguém, a misericórdia e 
o amor do Pai. O gesto de-
licado que acompanha as 
palavras do Ressuscitado 
recorda o que Deus fez no 
princípio. Agora, no Cená-
culo, com o sopro do Espí-
rito, começa a nova criação: 
nasce um povo de discípulos 
missionários.

Data comum da Páscoa 
como neste ano de 2025

No Documento final 

do Sínodo, em outubro de 
2024, está escrito que neste 
ano de 2025, um ano jubilar, 
acontece também o aniver-
sário do primeiro Concílio 
Ecumênico, onde o Símbolo 
da Fé que une todos os Cris-
tãos foi formulado de forma 
sinodal. A preparação e a 
comemoração conjunta do 
1700.º aniversário do Con-
cílio de Niceia deveriam 
ser uma oportunidade para 
aprofundar e confessar jun-
tos a fé cristológica e para 
pôr em prática formas de si-
nodalidade entre os Cristãos 
de todas as tradições. Será 
também uma ocasião para 
lançar iniciativas audazes 
para uma data comum da 
Páscoa, para que possamos 
celebrar a ressurreição do 
Senhor no mesmo dia, como 
providencialmente aconte-
cerá em 2025, e assim dar 
uma maior força missio-
nária ao anúncio d’Aquele 
que é a vida e a salvação do 
mundo inteiro (Documento 
Final do Sínodo, n. 139). 

Por fim, com a ressurrei-
ção de Jesus Cristo, começa 
o anúncio do Evangelho a 

todos os povos até os con-
fins do mundo. E com Maria 
Madalena e outras mulhe-
res, os Doze, com São Pau-
lo, no seu encontro pessoal 
e histórico com o ressusci-
tado, conosco hoje, com a 
Igreja, o testemunho de que 
o ressuscitado vive entre 
nós, deve prosseguir e avan-
çar cada vez mais, alcançar 
novos povos e novos am-
bientes no tempo presente e 
na história atual. 

Feliz Páscoa da Ressur-
reição!

Dom Edgar Xavier Ertl – 
Diocese de Palmas-Francis-
co Beltrão
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Colégio Estadual José de Anchieta participa nas 
seletivas dos Jogos Estudantis fase municipal.
O Colégio Estadu-

al José de Anchieta, 
de Planalto, marcou 
presença nas seleti-
vas dos Jogos Estu-
dantis com destaque 
especial para a equi-
pe de voleibol femi-
nino, que se sagrou 
campeão e garantiu 
vaga para repre-
sentar o município 
na fase regional em 
Marmeleiro. Além 
do voleibol, o colé-
gio também partici-
pou com empenho 
nas modalidades de 
futebol de salão fe-
minino e masculino, 
demonstrando o es-
pírito esportivo e a 
dedicação dos alunos 
em todas as compe-
tições. A Direção do 
Colégio, por meio da 
diretora Karin Via-
celli, parabeniza to-
dos os atletas pelo 
excelente desempe-

nho e por represen-
tarem a instituição 
com garra, respeito e 
brilhantismo. “Com-
petições como essa 
são importantes, mas 
participar de eventos 
esportivos como os 
Jogos Estudantis vai 
além dos resultados 
— eles elevam o sen-
so esportivo, promo-
vem o trabalho em 
equipe e fortalecem 
os valores da convi-
vência”,  o Colégio 
Estadual José de An-
chieta também agra-
dece  as professoras 
Ana Laura e Gracie-
le e se  orgulha do 
comprometimento 
de seus estudantes e 
segue incentivando 
a prática esportiva 
como parte funda-
mental da formação 
integral dos jovens.( 
Delton Roberto Beto 
Parzianello).


